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de desmatamento
da microbacia do rio Tinguí,
Amazônia Ocidental, Brasil

Hidrogeomorfometria
e índice

Las características morfométricas y la cobertura de la tierra influyen en la dinámica de las 
cuencas hidrográficas y su cuantificación es necesaria para una planificación ambiental ade-
cuada. Este trabajo tuvo como objetivo caracterizar la morfometría y las tasas de deforesta-
ción de la microcuenca del río Tinguí, en la que han ocurrido inundaciones que han afectado 
áreas urbanas, dañando propiedades. Se analizaron características geométricas, de relieve, 
red de drenaje y cobertura vegetal para los años 1985, 1995, 2005 y 2015. La microcuenca 
tiene una forma alargada, tendencia de baja a media susceptibilidad a inundaciones, patrón 
de drenaje dendrítico de 5º orden con un tiempo de concentración de 8 horas y relieve 
suavemente ondulado. El área deforestada aumentó de 1985 (58,41 km2, 52,5% del área de 
la cuenca) para 2005 (98,70 km2), con un pequeño aumento en el área de cobertura forestal 
de 2005 a 2015, predominantemente en áreas ribereñas (4,37 km2). Las informaciones sobre 
características morfométricas y cobertura del suelo pueden ser utilizadas para orientar 
la formación de políticas públicas, auxiliando el desarrollo sostenible. Las investigaciones 
futuras deben investigar el impacto de la deforestación y reforestación en la magnitud de las 
inundaciones e intentar vincular la eficacia del Código Forestal Brasileño.
Palabras clave:  impacto de la colonización; cobertura del suelo; recursos hídricos; riesgo de 
inundación; planificación ambiental.

Morphometric characteristics and land cover influence the dynamics of a river basin and their 
quantification is necessary for adequate environmental planning. The objective was to cha-
racterize the morphometry and the deforestation rates of the Tinguí River microbasin, where 
flooding occurred in urban areas, damaging properties. It was analyzed the geometric charac-
teristics, relief, drainage network and vegetation cover for the years 1985, 1995, 2005 and 2015. 
The microbasin has an elongated shape, tendency of low to medium susceptibility to floods, 5th 
order dendritic drainage pattern with a concentration time of 8 hours and gently undulating 
relief. The deforested area increased from 1985 (58.41 km2, 52.5% of the basin area) to 2005 
(98.70 km2), with a small increase in forest coverage area from 2005 to 2015, predominantly 
in riparian areas (4,37 km2). The information on morphometric characteristics and soil cover 
can be used to guide the formation of public policies, aiding sustainable development. Future 
research should investigate the impact of deforestation and reforestation on the magnitude of 
floods and try to link the effectiveness of the Brazilian Forest Code.
Key words:  impact of colonization; soil cover; water resources; flood risk; environmental 
planning.

Características morfométricas e cobertura da terra influenciam na dinâmica de uma bacia 
hidrográfica e a quantificação das mesmas é necessária para um planejamento ambiental 
adequado. Objetivou-se caracterizar a morfometria e as taxas de desflorestamento da micro-
bacia do rio Tinguí, onde ocorreram inundações em áreas urbanas, danificando proprieda-
des. Analisou-se as características geométricas, relevo, rede de drenagem e cobertura vegetal 
para os anos de 1985, 1995, 2005 e 2015. A microbacia tem uma forma alongada, tendência 
de baixa a média suscetibilidade a inundações, padrão de drenagem dendrítica de 5ª ordem 
com um tempo de concentração de 8 horas e relevo suavemente ondulado. A área desmatada 
aumentou de 1985 (58,41 km2, 52,5% da área da bacia) para 2005 (98,70 km2), com pequeno 
aumento na área de cobertura florestal de 2005 a 2015, predominantemente em áreas ripárias 
(4,37 km2). As informações sobre características morfométricas e cobertura do solo podem ser 
utilizadas para orientar a formação de políticas públicas, auxiliando o desenvolvimento sus-
tentável. Pesquisas futuras devem investigar o impacto do desmatamento e reflorestamento 
na magnitude das inundações e tentar vincular a eficácia do Código Florestal Brasileiro.
Palavras chave:  impacto da colonização; cobertura do solo; recursos hídricos; risco de 
inundação; planejamento ambiental.
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1. Introdução ser observado na literatura (Calil et al., 2012; 
Ferrari et al., 2013; Piontekowski et al., 2014; 
Cavalheiro et al., 2015). Essas ferramentas 
permitem o monitoramento e a obtenção de 
informações de grandes áreas, que fornecem 
subsídios para o planejamento adequado da 
bacia hidrográfica, e tem como principais van-
tagens o rápido tempo de aquisição de dados e 
o baixo custo financeiro.

O presente trabalho teve como objetivo 
elaborar o índice de desmatamento e realizar 
a caracterização morfométricas da microbacia 
do rio Tinguí.

A bacia hidrográfica é um conjunto de terras 
drenadas por um corpo d’água e seus afluen-
tes, que irão retratar as consequências do uso e 
ocupação do solo (Pires et al., 2002). Em função 
destas características, a bacia é considerada 
como uma unidade territorial de planejamento 
e gestão ambiental (Brasil, 1997), adequada 
principalmente para o manejo correto dos 
recursos hídricos. A água é um recurso natural 
vital para a existência de vida no planeta, e 
possuí indiscutível importância na formação 
hídrica atmosférica, influenciando o clima das 
regiões (Donadio et al, 2005; Linhares et al, 
2005).

Existem vários fatores que interferem 
na dinâmica da bacia e, consequentemente, 
no planejamento ambiental, dentre os quais 
inclui-se a cobertura do solo e as características 
morfométricas. A supressão da vegetação nati-
va para a formação de sistemas agropecuários 
é considerada como um dos principais proces-
sos modificadores da paisagem na região da 
Zona de Mata Rondoniense, como pode ser vis-
to no trabalho de Cavalheiro et al. (2015). Esse 
processo estimula alterações no comportamen-
to hidrológico da bacia (Santos, 2010), afetando 
as reservas superficiais e subterrâneas de água, 
e podem ocasionar desastres como enchentes 
em áreas urbanas (Schutz e Jacques, 2016). A 
caracterização morfométrica é um dos princi-
pais mecanismos utilizados em análises hidro-
lógicas e ambientais, por permitir a obtenção 
de informações sobre os parâmetros morfológi-
cos da bacia e alterações causadas pela inter-
ferência antrópica (Pissarra et al., 2010).

Os sistemas de informações geográficas 
(SIG) associados a técnicas de geoprocessa-
mento são frequentemente utilizados para 
avaliação da cobertura florestal e caracteri-
zação morfométricas da bacia, como pode 

2. Material e métodos

2.1 Área de estudo
A área de estudo corresponde à microbacia 
do rio Tingui, inserida nos municípios de Alta 
Floresta D’Oeste (98,04 %), Santa Luzia D’Oeste 
(0,41 %) e Rolim de Moura (1,55 %), no estado 
de Rondônia (Figura 1). A região tem clima do 
tipo Am (Monção), (Alvares et al., 2014), com 
precipitação anual de 1.730,5 mm, concentrada 
principalmente nos meses de janeiro a mar-
ço, temperatura média anual 25,3 °C (SEDAM, 
2012), e vegetação nativa classificada como 
floresta ombrófila aberta submontana com 
cipós associada com floresta ombrófila aberta 
submontana com palmeiras (IBGE, 2012).

2.2 Caracterização morfométrica
Foram analisados os parâmetros de área, 
perímetro, altitude, relevo, fator de forma (F), 
coeficiente de compacidade (Kc), índice de 
circularidade (Ic), padrão de drenagem (Pd), 
ordem dos cursos d’água, densidade de drena-
gem (Dd), densidade de nascentes (Dn), núme-
ro de nascentes (Nn), índice de sinuosidade (Is) 
e tempo de concentração (Tc), (Tabela 1).
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A microbacia foi delimitada utilizando 
software QGIS 2.10.1 (versão Pisa), (QGIS Deve-
lopment Team, 2015) e o complemento Terrain 
Analysis Using Digital Elevation Models (Tau-
DEM), tendo como base imagem altimétrica do 
satélite Alos (Sensor Palsar - Phased Array type 
L-band Synthetic Aperture Radar), com reso-
lução espacial de 12,5 m e comprimentos de 
onda na banda L (ASF, 2017). Posteriormente, o 
limite da microbacia foi ajustado com base nas 
imagens do Google Earth Pro®, considerando a 
rede de drenagem e os sulcos naturais do terre-
no. A área e o perímetro foram calculados utili-
zando a ferramenta ‘Calculadora de campo’.

A rede de drenagem foi delimitada ma-
nualmente no Google Earth Pro®, e salva no 
formato kml (Keyhole Markup Language), 
posteriormente realizou-se a classificação da 
ordem dos cursos d’água manualmente no sof-
tware GPS Track Maker free (versão 13.9.596), 
(Ferreira Junior, 1998).

Os valores dos parâmetros F, Kc, Ic, Dd e 
Is, foram classificados com base na literatura 
(Tabela 2).

Os valores de altitude mínimo, médio e 
máximo, e o relevo, foram mensurados utili-
zando imagem Alos e o software QGIS, porém, 
com procedimentos diferentes. As altitudes 
mínima e máxima, foram obtidas diretamente 
da imagem, a altitude média foi obtida com a 
ferramenta ‘Estatística por zona’, e o relevo 
com a ferramenta ‘Modelo Digital de Ele-
vação’. Posteriormente, o relevo foi classifica-
do de acordo com a declividade: plano (0-3 %), 
suave ondulado (3-8 %), ondulado (8-20 %), 
forte ondulado (20-45 %) e montanhoso (45-
75 %), (Santos et al., 2013).

2.3 Índice de desmatamento
O índice de desmatamento foi realizado na 
microbacia e nas áreas de preservação perma-
nente dos cursos d´água e nascentes, levan-

Sistema de Coordenadas Geográficas 

Datum WGS 84

Escala - 1:8.000.000 Escala - 1:250.000

Município

Alta Floresta D'Oeste

Santa Luzia D'Oeste

Rolim de Moura

Figura 1  Localização da microbacia do rio Tinguí no estado de Rondônia, Amazônia 
Ocidental, Brasil
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Características geométricas e de relevo

Parâmetro Equação Descrição Autor

Área (km2) * Área em projeção horizontal delimitada por seus divisores 
topográficos. -

Perímetro (km) * Comprimento da linha divisora de águas que limita a bacia 
hidrográfica. -

Altitude (m) *
É a distância vertical medida entre um determinado 
ponto, 
e o nível médio do mar.

1

Relevo * É uma feição contínua e tridimensional da paisagem, 
representado por pontos cotados. 1

Fator de forma (F) A: área de drenagem (km2); e 
L: comprimento do eixo da bacia (km). 2

Coeficiente de 
compacidade (Kc)

P: perímetro (km); e
A: área de drenagem (km2). 2

Índice de 
circularidade (Ic)

A: área de drenagem (km2); e
P: perímetro (km). 3

Características da rede de drenagem

Padrão de drenagem * Aspecto do traçado do conjunto dos talvegues da bacia 
hidrográfica. 4

Ordem dos
cursos d’água *

É a ordenação dos cursos d’água: 1ª ordem são canais sem 
tributários; 2ª ordem é formado pela junção de dois canais 
de 1ª ordem; 3ª ordem é formado pela junção de dois 
canais de 2ª ordem; e assim sucessivamente.

5

Densidade de 
drenagem (Dd) 

(km km-2)

L: comprimento total dos canais (km); e
A: área de drenagem total (km2). 5

Densidade de 
nascentes (Dn)

Nn: número de nascentes; e
A: área de drenagem total (km2). 6

Índice de sinuosidade 
(Is) (%)

L: comprimento do rio principal (km); e
Ev: distância vetorial entre os pontos extremos 
do talvegue (km).

2

Tempo de 
concentração (Tc) (h)

L: comprimento do talvegue principal (km); e H: desnível 
entre a parte mais elevada e a seção de controle (km). 7

1) Veiga et al. (2012); 2) Villela e Mattos (1975); 3) Schumm (1956); 4) Parvis (1950); 5) Horton (1945); 6) Machado e Souza 
(2005); 7) Kirpich (1940); * Dados obtidos por geoprocessamento

Tabela 1  Descrição dos parâmetros morfométricos determinados para microbacia do rio Manicoré
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do-se em consideração os anos de 1985, 1995 
e 2005, com imagens do satélite Landsat 5 (re-
solução espacial de 30 m, resolução radiomé-
trica de 8 bits e bandas 3 e 4), e o ano de 2015, 
com imagens do satélite Landsat 8 (resolução 
espacial de 30 m, resolução radiométrica de 

16 bits e bandas 4 e 5). As imagens, localizadas 
na órbita 231 e ponto 68 (USGS, 2017), corres-
pondem aos meses de agosto a setembro, por 
terem a menor incidência de nuvens.

Para cada ano foi calculado o Índice de 
Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), 
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(Equação 1), (Rouse, 1973), que leva em con-
sideração a densidade de cobertura vegetal. 
Para esta mensuração utilizou-se o software 
QGIS.

(1)

Onde: IP: Infravermelho Próximo 
(B4 = Landsat 5; B5 = Landsat 8); V: vermelho 
(B3 = Landsat 5; B4 = Landsat 8).

Para auxiliar na classificação, realizou-se 
uma correlação dos pixels com as classes 
de cobertura (Floresta, Área antropizada e 
Água) utilizando observações de campo, com 
pontos de controle (N = 20) georreferenciados 
com GPS 60CSx. Para a delimitação das áreas 
ciliares considerou-se a faixa de 50 m em raio 

na nascente e 30 m em cada lado dos cursos 
de água, visto que não ultrapassam 10 m de 
largura (Brasil, 2012).

3. Resultados e discussão
Os resultados das características geométricas 
denotam que a microbacia do rio Tinguí tem 
área de 111,26 km2, perímetro de 54,05 km, 
fator de forma de 0,45, coeficiente de compaci-
dade de 1,43 e índice de circularidade de 0,48.

Estas características sugerem que a mi-
crobacia tem uma forma mais alongada, 
contribuindo para o processo de escoamento 
(Schumm, 1956), com tendências medianas a 
enchentes, segundo o coeficiente de compaci-

Parâmetro Limite Classe Autor

Fator de forma (F)

< 0,50 Não sujeito a enchentes

10,50 – 0,75 Tendência mediana a enchentes

0,76 – 1,00 Sujeito a enchentes

Coeficiente de 
compacidade (Kc)

1,00 – 1,25 Alta propensão a enchentes

11,26 – 1,50 Tendência mediana a enchentes

> 1,50 Não sujeito a enchentes

Índice de 
circularidade (Ic)

0,36 – 0,50 Forma alongada

20,51 – 0,75 Forma intermediária

0,76 – 1,00 Forma circular

Densidade de 
drenagem (Dd)

<  0,50 Baixa

3
0,50 – 2,00 Média

2,01 – 3,50 Alta

> 3,50 Muito alta

Índice de sinuosidade 
(Is)

< 20 Muito reto

4

20 – 29 Reto

30 – 39,9 Divagante

40 – 49,95 Sinuoso

> 50 Muito sinuoso

1) Lima Júnior et al. (2012); 2) Silva (2012); 3) Beltrame (1994); 4) Romero et al. (2017)

Tabela 2  Valores de referência para classificação de parâmetros geométricos e de drenagem
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dade, e baixa suscetibilidade a enchentes, se-
gundo o fator de forma (Tucci, 1997). Contudo, 
recomenda-se estudos mais detalhados para 
melhor compreensão da dinâmica hidrológica 
da microbacia, principalmente com relação 
a capacidade de infiltração de água no solo, 
distribuição (temporal e espacial) e intensida-
de pluviométrica.

Ao analisar os parâmetros de relevo, 
constatou-se que a microbacia tem altitude 

mínima de 288 m, média de 362 m e máxima 
de 491 m (Figura 2). As informações de altitu-
de são necessárias para entender a dinâmica 
da microbacia, visto que a altitude influen-
cia diretamente na incidência de radiação, 
evapotranspiração, precipitação e clima (Silva 
Neto et al., 2013). Estes autores observaram a 
importância da altitude no auxilio referente a 
agricultura, uma vez que a resposta das cultu-
ras é dependente da disponibilidade de água.

Figura 2  Hipsometria da microbacia do rio Tinguí, Amazônia Ocidental, Brasil

Microbacia do rio Tinguí (111,2597 km2)
Área urbana no ano de 2015
Exutório

Altitude (m)

329
345
362
379
395
412
428
445
461
478

Sistema de Coordenadas Geográficas 
Datum WGS 84

Escala – 1:1.100.000

0        10        20        30       40       50 km
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A declividade variou de 0 a 56 %, havendo, 
portanto, relevos planos a montanhosos, com 
predominância dos relevos suave ondulado 
(41,5 %) e ondulado (40,1 %), (Figura 3).

Resultados de declividade similares foram 
encontrados por Silva et al. (2014), na bacia 
hidrográfica do rio Cacau - MA. Estes autores 
descrevem que relevos mais planos são res-
ponsáveis por reduzir o tempo do escoamento 
superficial, amenizando a magnitude das 

enchentes. Essas informações, ao serem rela-
cionadas com dados de uso e ocupação do solo, 
precipitação e características do solo, possibili-
tam avaliar o nível de suscetibilidade da área a 
erosão hídrica (Paes e Manzione, 2011). 

Levando-se em consideração que o relevo 
predominante na microbacia varia de plano a 
ondulado (94,07 %), (Figura 3), constata-se que o 
relevo não é um fator limitante para infiltração 
de água no solo, tendendo a reduções do poten-

Figura 3  Declividade da microbacia do rio Tinguí, Amazônia Ocidental, Brasil

Microbacia do rio Tinguí (111,2597 km2)

Exutório

Declividades (%) Classe (km2)

0-3  Plano (13,8698)

3-8  Suave ondulado (46,1612)

8-20  Ondulado (44,6299)

20-45  Forte ondulado (6,5642)

45-58  Montanhoso (0,0346)

Declividade média = 9,21 % (Relevo ondulado)

Sistema de Coordenadas Geográficas 
Datum WGS 84

Escala – 1:1.100.000

0        10        20        30       40       50 km
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cial de escoamento superficial. Nessas con-
dições, podem ser observados a redução dos 
processos erosivos e assoreamento dos cursos 
d’água, como observado por Pinto (2015), 
na bacia hidrográfica do rio Sararé (MT). 
Contudo, é importante ressaltar que podem 
ocorrer reduções com a taxa de infiltração e o 
aumento do escoamento superficial, devido a 
problemas com compactação do solo (Hamza 
e Anderson, 2005; Klein e Klein, 2014). 

Estudos em Rondônia demonstra que o 
escoamento superficial ocorre nas pastagens, 
mesmo nas áreas planas, devido ao solo muito 
compactado, e trilhas de bovinos que dire-
cionam a água diretamente para os igarapés 
(Biggs et al, 2006). Bacias com relevo plano 

Figura 4  Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Tinguí, 
Amazônia Ocidental, Brasil

a ondulado tem mais escoamento produzido 
através do ‘saturation overland flow’, onde a 
água subterrânea intercepta o curso de água e 
as áreas ciliares (Dunne e Leopold, 1978). In-
vestigações nos processos hidrológicos devem 
ter foco em escoamento superficial nas pasta-
gens, e em nas áreas de mata e nas pastagens.

Com relação as características de drena-
gem, verifica-se que a microbacia tem 327 
nascentes (Figura 4), que abastecem os cursos 
de água, formando uma drenagem de padrão 
dendrítico de 5ª ordem (Figura 5), com densi-
dade de drenagem de 2,15 km km-2, índice de 
sinuosidade de 1,76 (76 %) e tempo de concen-
tração de 8 horas e 5 minutos. É interessante 
ressaltar que as 327 nascentes se encontram 

Microbacia do rio Tinguí (111,2597 km2)

Área urbana no ano de 2015 (4,5761 km2)

Exutório

Nascente (N0 327)

Rede de drenagem (239,60 km)
Sistema de Coordenadas Geográficas 
Datum WGS 84

Escala – 1:1.100.000

0        10        20        30       40       50 km
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bem distribuídas em toda microbacia, resul-
tando em uma densidade de 2,94 nascentes 
km-2 (Figura 4).

O padrão de drenagem encontrado na 
microbacia assemelha-se ao constatado por 
Silva Neto et al. (2013) na bacia do rio Grama-
me, indicando um sistema de drenagem bem 
ramificado. Essas características geralmente 
ocorrem em regiões que tem rochas de baixa 
permeabilidade, alto índice pluviométrico e 
chuvas de alta intensidade (Pinheiro et al., 
2011).

O número de ordens desta microbacia 
(Figura 5) está diretamente relacionada com as 
características do relevo, que tem 53,96 % da 
área nas classes plano a suave ondulado. Nes-

sas condições a água proveniente da precipi-
tação tende a não ter caminhos definidos para 
escoamento, tendendo a criar vários canais de 
escoamento.

A microbacia tem alta capacidade de 
escoamento da água proveniente das precipi-
tações, devido ao grande número de ordens e 
alta densidade de drenagem. A elevada den-
sidade de drenagem, associada ao número de 
nascentes (327), demonstra que a região tem 
boa distribuição dos recursos hídricos, deno-
tando potencial para implantação de sistemas 
de irrigação na agropecuária. Contudo, reco-
mendando-se analises de vazões ao longo do 
ano, para provar a hipótese e avaliar a quanti-
dade de água que será disponível para uso.

Figura 5  Rede de drenagem e ordem dos cursos d’água da microbacia do rio Tinguí, 
Amazônia Ocidental, Brasil

Microbacia do rio Tinguí (111,2597 km2)
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O índice de sinuosidade da microbacia é 
considerado muito sinuoso. Esse dado sugere 
que a bacia tem drenagem lenta, e explica 
porque o tempo de concentração é de 8 horas 
e 5 minutos para percorrer 26,2 km, ou seja, 
teoricamente é necessário esse tempo para 
que a água precipitada no ponto mais distan-
te da microbacia (foz) leva para chegar ao 
exutório, alcançando o potencial máximo da 
enchente, considerado condições normais de 
intensidades pluviométricas.

Essas informações são relevantes em 
função da localização da área urbana do 
município de Alta Floresta D’Oeste, que se 
encontra próximo ao ponto mais baixo da mi-
crobacia, estando propensa a enchentes, como 
ocorrido no ano de 2009 (Figura 6).

Para a redução dos prejuízos ocasionados 
pela enchente na área urbana do município, 
é necessário a realocação dos moradores que 
estão localizados em áreas de risco. E para 
redução do risco de enchentes na área urbana 
recomenda-se a adoção de práticas integra-
das, destacando-se a recuperação de áreas de 
matas ciliares e manejos conservacionistas, 

que possibilitem a redução do escoamento 
superficial e o aumento da infiltração de água 
no solo, como curvas de nível, plantio em 
contorno, recuperação e manejo de pastagens 
degradadas (Wadt et al., 2003).

A microbacia do rio Tinguí teve uma 
redução da área de floresta nativa de 1985 a 
2005, porém, a partir deste ano ocorreu um in-
cremento de florestas até o ano de 2015. Resul-
tados inversos foram observados com relação 
as áreas antropizadas, como esperado, tendo 
em vista que estas classes estão diretamente 
relacionadas, como uma balança, quando uma 
aumenta a outra tende a diminuir, e vice-ver-
sa. Ao analisar a dinâmica temporal das áreas 
de espelho de água, constatou-se que nos anos 
de 1985 e 1995 não era possível identificar 
esta classe nas imagens do satélite, devido a 
densidade de vegetação que as protegiam, 
contudo, nos anos de 2005 e 2015 observou 
áreas de 0,2 e 0,6 km2 de espelho d’água, 
respectivamente (Figura 7).

Os resultados obtidos da análise do índice 
de desmatamento, mostram uma coerência 
com o processo de supressão das florestas 

Figura 6  Enchente no município de Alta Floresta D’Oeste no ano de 2009, após precipitação com período acima 
de 8 horas. Fonte: Guizolfe, 2017
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nativas ocorrido nas últimas décadas na região, 
como demonstrado por Cavalheiro et al. (2015), 
na região da Zona da Mata Rondoniense, carac-
terizando um desflorestamento e antropização 
da microbacia crescentes até o ano de 2005.

Na década de 1980s, o desmatamento já era 
uma realidade no estado de Rondônia, devido 
as políticas de expansão das fronteiras agríco-
las, fomentada pelo governo para a ocupação 
territorial rondoniense (Otoni, 2015). Essas po-
líticas que não visavam um desenvolvimento 
sustentável, explicam o desmatamento cres-
cente na microbacia do rio Tinguí, onde em in-
tervalos de 10 anos a vegetação foi reduzida à 
metade, com área de vegetação nativa de 28,5 
km2 no ano de 1995 e 12,4 km2 em 2005, conse-
quentemente aumentando a área antropizada 
e a expansão da área urbana do município de 
Alta Floresta D’Oeste.

Com base na crescente preocupação com 
o desenvolvimento sustentável, Becker (2005) 
observou que a principal maneira de solucio-
nar os efeitos negativos causados pelas políti-
cas tradicionais de ocupação territorial, é dar 
foco a legislação ambiental para recuperação 
e proteção dos ecossistemas amazônicos.

A floresta tem papel fundamental no 
controle da erosão e na quantidade e qua-
lidade da água, ocorre devido as atividades 
realizadas pelas raízes, favorecendo as ati-
vidades microbiológicos, proporcionando 
maiores concentrações de matéria orgânica, 
que favorece a formação de micro e macropo-
rosidade, melhorando a infiltração da água no 
solo, enquanto que o desmatamento causa um 
efeito contrário, devido à compactação do solo 
(Bacellar, 2005).

Figura 7  Índice de desmatamento nas áreas de matas ciliares na microbacia do rio Tinguí, Amazônia Ocidental, 
Brasil

Escala – 1:200.000         Sistema de Coordenadas Geográficas Datum WGS 84
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Ao avaliar a dinâmica temporal de des-
matamento nas áreas de matas ciliares, 
verificou-se o comportamento semelhante ao 
ocorrido em toda a área da microbacia, com 
acréscimo de 4,37 km2 de floresta de 2005 a 
2015 (Figura 8). O incremento de áreas flores-
tais as margens dos cursos d’água e nascentes, 
indicam melhoria na qualidade e quantidade 
de água disponível para as populações, vis-
to que, as matas ciliares atuam como filtro 
de partículas sólidas contendo impurezas e 
contaminantes, oriundos principalmente das 
atividades agropecuárias (Martins e Dias, 
2001). A mata ciliar também permite o ancora-
mento das partículas de solo nas margens dos 
cursos de água, através de uma rede formada 
pelos sistemas radiculares, estabilizando o 
solo (Couto et al., 2010).

A maior capacidade de infiltração e retenção 
de água no solo está relacionada com a me-
nor densidade do solo e maior teor de matéria 
orgânica nas áreas de florestas da região, como 
observado por Vendruscolo (2012) na microba-
cia do rio D’Alincourt. Áreas florestais, quando 
comparadas com áreas de agropecuária, tendem 
a apresentar maior capacidade de infiltração 
e armazenamento de água (Bacellar, 2005), 
reduzindo os riscos de enchentes ao mesmo 
tempo que reduz os riscos de escassez hídrica, 
por possibilitar o abastecimento do lençol 
freático ao longo do ano. 

Figura 8  Índice de desmatamento na microbacia do rio Tinguí, Amazônia Ocidental, Brasil
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4. Conclusão
A microbacia tem características morfométri-
cas que denotam de baixa à média suscetibi-
lidade a enchente, contudo, também tem alto 
índice pluviométrico, sendo recomendado 
a adoção de práticas vegetativas, edáficas e 
mecânicas para reduzir os riscos.

O desmatamento na microbacia do rio 
Tinguí tem valores crescentes de 1985 a 2005, 

abrangendo 88,71 % da área total. Para o 
ano de 2015 houve um acréscimo na área de 
floresta nativa de 6,43 km2 em relação ao ano 
de 2005, principalmente nas áreas de matas 
ciliares (4,37 km2). Investigações no futuro 
devem analisar o efeito do desmatamento e 
reflorestamento na magnitude e frequência de 
enchentes, para quantificar o valor de ser-
viços ecossistêmicos da floresta amazônica.
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